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TECNOLOGIA, INFÂNCIA E EDUCAÇÃO INFANTIL
Edna Farias Cordeiro1

RESUMO

Este artigo analisa a relação entre tecnologia, infância e Educação Infantil, considerando os impactos das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no desenvolvimento integral das crianças. A pesquisa possui 

natureza qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada em revisão bibliográfica de autores que 

discutem infância, educação, tecnologias e práticas pedagógicas, bem como em documentos oficiais da educação 

brasileira. Os resultados indicam que as tecnologias digitais fazem parte do cotidiano infantil desde os primeiros 

anos de vida, influenciando modos de interação, aprendizagem e socialização. Conclui-se que, na Educação Infantil, 

o uso das tecnologias deve ocorrer de forma intencional, mediada e integrada às experiências lúdicas, respeitando 

as especificidades da infância e contribuindo para o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social das 

crianças.

Palavras-chave: Cotidiano. Desenvolvimento infantil. Mediação pedagógica. Tecnologias digitais. 

1 Graduação em Pedagogia pela Faculdade Anglo Latino; Especialista em Administração de Recursos Humanos pela Universidade Paulista; Especialista em 
Psicopedagogia Clínica e Educacional pela Faculdade Nove de Julho; Especialista em Psicomotricidade com Certificado Nacional e Internacional, OIPR Paris em 
Ciências Técnicas e Corporais; Professora de Educação Infantil, PEI; Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, 
SME, PMSP.

INTRODUÇÃO

A infância contemporânea é caracterizada pela 

presença constante das tecnologias digitais, que 

permeiam o cotidiano das crianças e influenciam 

diretamente suas formas de brincar, comunicar-se e 

aprender. Desde os primeiros anos de vida, os 

dispositivos digitais e os meios interativos fazem parte 

das experiências das crianças, levantando debates 

significativos sobre seus impactos no desenvolvimento 

integral e na constituição da subjetividade infantil.

Na Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, essa discussão assume especial 

relevância, uma vez que se trata de um período crucial 

para a formação das dimensões física, cognitiva, social 

e emocional da criança. A Educação Infantil 

complementa a ação familiar e comunitária, 

promovendo experiências que favorecem a construção 

de conhecimentos, habilidades e valores essenciais à 

vida em sociedade.

Embora as tecnologias ofereçam potencial 

pedagógico significativo, seu uso inadequado pode 

gerar preocupações, como excesso de estímulos, 

redução de interações concretas e substituição de 

experiências sensoriais e lúdicas fundamentais. Por 

isso, a reflexão crítica sobre a inserção das TIC na 

infância é imprescindível, de modo a equilibrar a 

exploração digital com vivências concretas e o brincar 

como eixo do desenvolvimento infantil.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018) reconhece a importância da exploração de 

diferentes linguagens, incluindo a tecnologia, desde a 

Educação Infantil. Ao propor experiências mediadas 

que articulam recursos digitais e atividades lúdicas, a 

BNCC evidencia que a tecnologia pode ser 

incorporada de forma pedagógica, respeitando as 

especificidades da infância e contribuindo para o 

desenvolvimento integral.
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Diante desse contexto, o presente artigo tem 

como objetivo analisar a relação entre tecnologia, 

infância e Educação Infantil, refletindo sobre as 

contribuições e desafios das TIC para o 

desenvolvimento físico, cognitivo, social e emocional 

das crianças. O estudo busca oferecer subsídios para a 

integração crítica e intencional das tecnologias digitais 

nas práticas pedagógicas dessa etapa educativa.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se por uma 

abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, fundamentada em revisão bibliográfica e 

documental. Essa abordagem permite compreender as 

múltiplas dimensões da relação entre tecnologia, 

infância e Educação Infantil, articulando aspectos 

teóricos, conceituais e práticos.

Foram analisadas produções teóricas de 

autores que discutem educação, tecnologias e infância, 

incluindo Kenski, Mello e Vicária, bem como 

documentos oficiais que orientam as políticas 

educacionais brasileiras, como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e publicações do 

Ministério da Educação.

A seleção das obras seguiu como critérios a 

relevância acadêmica, a recorrência de citação na área 

e a pertinência temática com o objeto de estudo, 

priorizando autores que discutem o uso das tecnologias 

digitais na infância e suas implicações pedagógicas. 

Quanto ao recorte temporal, foram privilegiadas 

produções publicadas entre 2000 e 2018, período 

marcado pela intensificação do uso das tecnologias 

digitais e pela consolidação de debates sobre cultura 

digital e educação.

A análise do material ocorreu de forma 

interpretativa, privilegiando a compreensão das 

concepções sobre tecnologia e infância e suas 

implicações para o planejamento pedagógico na 

Educação Infantil. Foram examinadas dimensões como 

interação social, aprendizagem, criatividade, ludicidade 

e desenvolvimento integral, buscando identificar 

limites, possibilidades e estratégias de uso das TIC.

As citações diretas e indiretas foram utilizadas 

para fundamentar teoricamente as reflexões, sempre 

precedidas de contextualização crítica, de acordo com 

normas acadêmicas. Esse procedimento permitiu 

articular conceitos e evidências, evidenciando a relação 

entre os estudos teóricos e as práticas educativas 

contemporâneas.

INFÂNCIA E TECNOLOGIA NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA

A infância contemporânea está profundamente 

marcada pelas transformações sociais e culturais 

decorrentes do avanço das tecnologias digitais. As 

crianças crescem imersas em ambientes tecnológicos 

que permeiam o cotidiano, influenciando 

significativamente suas formas de brincar, comunicar-

se e aprender. Esse cenário exige uma reflexão crítica 

sobre como a tecnologia integra-se à vida infantil e 

sobre os impactos dessas interações na construção da 

experiência de infância.

Mello e Vicária (2008) apontam que crianças 

com menos de dois anos já manifestam interesse por 

imagens, vídeos e outros recursos digitais, 

demonstrando capacidade precoce de interação com 

esses meios. A partir dos quatro anos, observa-se maior 

autonomia no uso de computadores e dispositivos 

móveis, evidenciando que a tecnologia não é apenas 

um recurso acessório, mas um elemento incorporado à 

cultura infantil.

As crianças processam grandes volumes de 

informação por meio de diferentes tecnologias, 

interagindo de maneira intensa e diversificada em 

comparação com gerações anteriores. Esse acesso 

precoce e contínuo à informação digital modifica não 

apenas a aprendizagem, mas também as formas de 

sociabilidade, a percepção de tempo e espaço, e as 

estratégias de resolução de problemas, exigindo 

atenção dos educadores e familiares.

Nesse contexto, a escola enfrenta o desafio de 

reconhecer a tecnologia como parte da cultura infantil, 

evitando tanto a negação quanto o uso indiscriminado 

desses recursos. Integrar a tecnologia de forma crítica 

implica compreender seus impactos cognitivos, 

afetivos e sociais, garantindo que as crianças possam 

explorar esses meios com segurança, autonomia e 

intencionalidade pedagógica.

Portanto, o reconhecimento da presença 

tecnológica na infância é o primeiro passo para a 

integração consciente da tecnologia ao ambiente 
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educativo. Ao considerar a infância como período de 

descobertas, brincadeiras e experiências sensoriais, a 

escola deve mediar o uso das TIC de maneira 

equilibrada, promovendo o desenvolvimento integral 

das crianças e fortalecendo sua capacidade de interagir 

criticamente com o mundo digital e social.

TECNOLOGIAS DIGITAIS E 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O desenvolvimento infantil é um processo 

multifacetado que envolve dimensões físicas, 

cognitivas, emocionais e sociais, todas 

interdependentes e fundamentais para a formação 

integral da criança. Na Educação Infantil, é essencial 

que as práticas pedagógicas considerem essas 

diferentes dimensões, garantindo experiências 

significativas e adequadas à faixa etária. Nesse 

contexto, as tecnologias digitais podem desempenhar 

papel complementar, estimulando a curiosidade, a 

criatividade e a construção de conhecimento.

A Educação Infantil deve ser um espaço que 

possibilite vivências plenas da infância, respeitando as 

potencialidades, interesses e ritmos de cada criança. O 

uso de tecnologias digitais, quando planejado e 

intencional, pode ampliar essas experiências, 

oferecendo recursos interativos, imagens, sons e 

narrativas que enriquecem o aprendizado e promovem 

o engajamento das crianças.

Os meios eletrônicos interativos, como 

softwares educativos e ambientes digitais de autoria, 

favorecem a construção de novos conhecimentos e 

formas de interação, permitindo que as crianças 

experimentem, criem e compartilhem suas descobertas. 

Esses recursos podem estimular habilidades de 

resolução de problemas, raciocínio lógico, 

comunicação e expressão artística, integrando 

diferentes linguagens em atividades pedagógicas 

significativas.

No entanto, é fundamental que o uso das 

tecnologias seja equilibrado e articulado às 

experiências concretas, ao brincar e às interações 

sociais, que constituem elementos essenciais da 

Educação Infantil. A tecnologia não deve substituir as 

vivências sensoriais, motoras e afetivas próprias dessa 

etapa, mas servir como suporte que amplie e enriqueça 

as experiências pedagógicas.

Além disso, a mediação pedagógica é decisiva 

para que as tecnologias digitais contribuam 

efetivamente para o desenvolvimento infantil. O 

educador deve planejar, orientar e acompanhar o uso 

desses recursos, garantindo que eles estejam integrados 

aos objetivos de aprendizagem, promovam a 

exploração lúdica e respeitem os princípios de 

segurança, ética e inclusão digital. Dessa forma, as 

tecnologias digitais deixam de ser instrumentos 

isolados e passam a constituir ferramentas estratégicas 

para o desenvolvimento integral das crianças.

O PAPEL DO EDUCADOR NA MEDIAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Na Educação Infantil, o professor exerce papel 

central na mediação do uso das tecnologias digitais, 

garantindo que elas se tornem ferramentas pedagógicas 

significativas e contribuam para o desenvolvimento 

integral da criança. A mediação docente envolve 

planejamento, observação, orientação e avaliação 

constantes, de modo que a tecnologia não seja utilizada 

apenas como entretenimento, mas sim como recurso 

que amplifica aprendizagens e experiências lúdicas.

Kenski (2007) compreende a tecnologia como 

um conjunto de conhecimentos, práticas e linguagens 

próprias, que possuem formas específicas de 

comunicação e organização do conteúdo. Nesse 

sentido, cabe ao educador identificar como esses 

recursos podem ser integrados às atividades 

pedagógicas, considerando os interesses, ritmos e 

necessidades individuais das crianças, bem como os 

objetivos curriculares da Educação Infantil.

Leite (2011) destaca que a tecnologia é uma 

construção sociotécnica, cujo uso depende da ação 

intencional dos sujeitos envolvidos, em especial do 

professor. A mediação docente, portanto, não se limita 

ao domínio técnico da ferramenta, mas envolve 

reflexão sobre quando, como e para quais objetivos a 

tecnologia deve ser utilizada, promovendo 

aprendizagens significativas e contextuais.

Além disso, o educador deve articular o uso 

das tecnologias digitais ao brincar, às experiências 

sensoriais e às interações sociais, que constituem 

elementos essenciais da infância. Essa integração 

permite que as crianças explorem os recursos digitais 

de forma segura, criativa e colaborativa, 
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desenvolvendo competências cognitivas, 

socioemocionais e comunicativas.

Por fim, a mediação pedagógica consciente 

garante que as tecnologias digitais deixem de ser meros 

instrumentos acessórios e se consolidem como 

componentes estratégicos do currículo da Educação 

Infantil. Ao atuar como mediador, o professor 

transforma o ambiente digital em espaço de exploração, 

aprendizagem e expressão, respeitando a singularidade 

de cada criança e promovendo seu desenvolvimento 

integral, equilibrado e ético.

EDUCAÇÃO INFANTIL, CURRÍCULO E 
TECNOLOGIA

As orientações curriculares brasileiras 

reconhecem a importância das tecnologias no contexto 

da Educação Infantil, desde que sua utilização respeite 

as especificidades dessa etapa do desenvolvimento 

infantil. A integração das TIC ao currículo deve ser 

planejada de forma intencional, articulando os recursos 

digitais às experiências lúdicas, às interações sociais e 

às vivências sensoriais que constituem o cotidiano das 

crianças.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018) propõe experiências pedagógicas que envolvam 

a exploração de sons, imagens, movimentos, gestos e 

diferentes linguagens, incluindo a tecnologia. Ao 

integrar essas ferramentas aos objetivos de 

aprendizagem, o currículo contribui para o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional das 

crianças, ampliando suas possibilidades de expressão, 

investigação e construção de conhecimento.

O Ministério da Educação (BRASIL, 2006) 

enfatiza a necessidade de assegurar práticas 

pedagógicas que atendam às necessidades básicas de 

desenvolvimento, promovendo equidade, inclusão e 

participação ativa de todas as crianças. Nesse sentido, 

o uso da tecnologia deve estar associado a estratégias 

que incentivem a curiosidade, o diálogo e a interação 

colaborativa, respeitando ritmos, interesses e 

potencialidades individuais.

A articulação entre tecnologia e currículo 

também implica reflexão crítica sobre os limites do uso 

digital na infância. As TIC não devem substituir 

atividades concretas, brincadeiras e experiências 

motoras e sensoriais, que são fundamentais para o 

desenvolvimento integral. Pelo contrário, elas devem 

ser incorporadas como recursos complementares, que 

enriquecem as experiências pedagógicas sem 

comprometer a essência da infância.

Portanto, compreender a tecnologia como 

recurso pedagógico estratégico permite que o currículo 

da Educação Infantil se transforme em um espaço 

integrado, criativo e significativo. Ao equilibrar 

experiências digitais e concretas, os educadores 

favorecem aprendizagens contextualizadas, mediadas e 

éticas, garantindo que as TIC contribuam efetivamente 

para o desenvolvimento integral das crianças e para a 

construção de práticas pedagógicas inovadoras e 

conscientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As tecnologias digitais têm presença crescente 

no cotidiano das crianças, influenciando suas formas de 

brincar, comunicar-se e aprender. Na Educação Infantil, 

seu uso não pode ser aleatório ou meramente 

instrumental, devendo ser orientado por princípios 

pedagógicos que respeitem a singularidade e as 

necessidades das crianças, promovendo experiências de 

aprendizagem significativas e integradas.

O estudo evidencia que, quando utilizadas de 

forma intencional e mediada, as tecnologias digitais 

podem favorecer o desenvolvimento integral, 

abrangendo dimensões cognitivas, emocionais, sociais 

e físicas. Recursos digitais interativos, imagens, sons e 

narrativas estimulam a curiosidade, a criatividade e a 

expressão das crianças, ampliando as possibilidades 

pedagógicas e contribuindo para a construção de novos 

conhecimentos.

O papel do educador é central nesse processo. 

Como mediador, o professor planeja, orienta e 

acompanha o uso das TIC, garantindo que elas se 

integrem às experiências lúdicas, ao brincar e às 

interações sociais, elementos essenciais da infância. A 

mediação pedagógica consciente transforma as 

tecnologias em instrumentos que fortalecem a 

aprendizagem, a autonomia e a participação das 

crianças, ao mesmo tempo que preserva as vivências 

concretas fundamentais dessa etapa.

A integração das TIC ao currículo da 

Educação Infantil deve ser planejada e articulada às 
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políticas públicas, considerando infraestrutura, 

formação docente e recursos pedagógicos adequados. 

Essa articulação assegura que a tecnologia seja 

incorporada como recurso pedagógico estratégico, e 

não como substituto das experiências próprias da 

infância, promovendo aprendizagens contextualizadas, 

éticas e socialmente responsáveis.

Dessa forma, conclui-se que as tecnologias 

digitais podem contribuir positivamente para a 

Educação Infantil quando utilizadas de forma crítica, 

mediada e contextualizada. A escola, o currículo e o 

educador têm papel decisivo na construção de práticas 

pedagógicas inovadoras, equilibradas e significativas, 

que valorizem o desenvolvimento integral das crianças 

e preparem-nas para interagir de forma competente e 

consciente com o mundo digital e social 

contemporâneo.
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